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NOVIDADES 

SOBRE 

A GARE 

DO ORIENTE 
Fº construído um viaduto metálico - 

com a extensão de 34 metros - provisó- 

VA rio sobre a Linha do Norte, na Avenida 

A Marechal Gomes da Costa, em Lisboa, du- 
zentos metros a juzante da rotunda de Cabo 

ID Ruivo, A obra, suportadá financeiramente 
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| DE LISBOA A MADR la CP, foi da pela EXPO 98 SA 

NUM HOTEL SOBRE OS CARRIS — Estevisánio serve para desvio do tráfego, 
exigido pelos trabalhos de remodelação da 

* conforto, comodidade, qualidade num esforço e ea epa en sobras de fe 
conj unto CP/RENFE. mDDNSNSSS— centrais (cóntinua na pág. 8) 
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Ceuta des teto, , 

o - éom ma 
p cossociológica — à 

A Verdade FR ualóier des 
estágios apresenta sinais de 

fragilidade. O pragmático “espírito 
— da camisola” não esgota com clareza 

os motivos que constituem esse 
espírito de pertença. O O segundo, a 

constituição. sedimentar dessa 
cultura, não clarifica como é que se 

produzem esses patamares nos 

valores. organizacionais. 
Os tratadistas. americanos vieram 

recentemente trazer um contributo da 
maior importância para o 

entendimento dessa concepção 
psicossocial. Defendem - e nós 

concordamos - que o fundamental 

para a constituição da Cultura da 
Empresa é a transmissão dos valores, 
dos actos, dos sinais que constituem 

essa entidade organizacional. 
E como é que melhor se concretiza 

essa transmissão? Naturalmente 
através da Informação da própria 
Empresa. Informação que deve 

iniciar-se com o acolhimento dos 
novos trabalhadores e que deve 
prosseguir com uma política de 
Informação Interna apoiada em 

suportes ajustados de comunicação 

escrita e audiovisual. Definido o 
— objectivo, o importante é encontrar 

os melhores meios. 

Américo da Silva Ramalho 

ura institucional : 

Chefe do Gabinete de Relações Públicas! 
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Utentes dos suburbanos de Lisboa 

vêem melhoradas as condições de segurança 

POLÍCIA FERROVIÁRIA 
ENTROU AO SERVIÇO 

Polícia especial nos comboios das Linhas de Sintra e de Cascais. 

Com boné de pala, azul, braçadeira amarela no braço esquerdo, 

com o logotipo da empresa, pistola e bastão fino com meio metro 

de comprimento, os 205 homens da Divisão de Segurança CP/ 

Metro cumprem uma função importantíssima: zelam para que os 

utentes dos caminhos de ferro (no caso da CP) não sejam 

incomodados pelo vandalismo, pela marginalidade. Era uma 

medida que se impunha e cuja implementação foi preparada 

meticulosamente. 

p“ já, este corpo policial tem, 

na área ferroviária, postos 

(esquadras) no Cacém e em Oeiras. 

Cada um destes grupos é constituído 

por 62 elementos operacionais. 

Com a esquadra de Entrecampos, 

perfaz-se um total de 186 elementos 

que recebem o apoio logístico de 

mais 19, sediados no Comando 

Geral da PSP. Patrulham - 

fardados ou à paisana - carruagens 

e estações e podem, sempre que 

necessário, solicitar a intervenção 

dos piquetes ou do Corpo de 

Intervenção da PSP, Os custos que a 

sua existência comporta são 

BOLETIM
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suportados pela CP e pelo 

Metropolitano. 

Foram preparados para enfrentar 

todo o tipo de problemas que 

possam ocorrer nos comboios: 

roubos e todas as práticas de 

vandalismo que são conhecidas - 

vídros de janelas partidos à 

pedrada, bancos rasgados com 

navalhas, paredes de carruagens 

riscadas, comportamentos incívicos, 

agressões a passageiros. Foi um 

passo fundamental para garantir a 

segurança de quem utiliza o 

caminho de ferro nas áreas 

suburbanas de Lisboa, um passo 

que acompanha o esforço para 

melhorar a qualidade e a oferta de 

transporte ferroviário. 

Resultando de um protocolo 

celebrado entre as duas empresas 

transportadoras (CP e Metropolitano 

de Lisboa), o Ministério da 

Administração Interna e o 

Ministério da Habitação, Obras 

Públicas e Transportes, a formação 

deste corpo teve em conta os tipos 

de criminalidade verificados nos” 

INFORMATIVO 

suburbanos. Estudaram-se também 

actuações de corpos similares 

noutros países. À Divisão de 

Segurança CP/Metro tem, antes do 

mais, objectivos dissuasores, 

preventivos. Mas está igualmente 

preparada para intervenções mais 

concretas, com recurso a agentes à 

paisana que circulam nos 

comboios e nas estações. O 

cuidado posto na sua preparação 

obrigou ào adiamento do início da 

sua actividade, primeiro prevista 

para Outubro do ano passado. 

Sob o comando do comissário 

Domingos Rodrigues, este corpo 

especial da Polícia de Segurança 

Pública entrou ao serviço no dia 15 

de Maio, em cerimónia que 

decorreu no Cacém e que contou 

com a presença dos ministros da 

Administração Interna, dr. Manuel 

Dias Loureiro, e da Habitação, 

Obras Públicas e Transportes, 

eng. Joaquim Ferreira do Amaral e 

das administrações das duas 

empresas transportadoras. O facto 

dos dois governantes se terem 

TONA ee & o mo )// AR 

associado ao acto diz da importância 

que se reconheceu à criação desta 

polícia. 

Na cerimónia, o ministro 

Dias Loureiro sublinhou que se 

prepara uma segunda fase na vida 

O presidente da €.P., Dr. Brito da Silva, 
não escondeu a sua satisfação por, 
finalmente, a potícia ferroviária ter 

entrado ao serviço. 

deste novo corpo policial, 

estendendo-o à Area Metropolitana 

do Porto e ao suburbano da 

Azambuja. 

LINHA DE SINTRA 

Esquadra do Cacém 

(junto ao Armazém de Víveres) 

telef. 9120987 

LINHA DE CASCAIS 

Esquadra de Oeiras, 

provisoriamente na Secção de 

Trânsito da PSP de Oeiras. 
telef. 4430133 
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Comboio- 

-Hotel: o dia 7 de 

Maio trouxe a 

novidade. Um hotel 

sobre os carris, que 

diariamente faz a 
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ponte entre Madrid e 

Lisboa, nos dois 

sentidos. Com 

capacidade para 204 

lugares, primeira e 

segunda classes, 

confortáveis lugares 

sentados, cabinas 

individuais ou duplas 

com casa de banho 

privativa (com 

duche), telefone 

20-5-95 

interno e ar 

condicionado, 

compartimentos- 

-camas sem duche 

para de duas a 

quatro pessoas, 

serviço de 

aa
 

2 

restaurante, de bar e 

cafetaria.. 

O novo comboio é 

uma composição de 

dez carruagens: 

uma para a gran 

class, uma para a 

primeira classe, 

três couchettes, três 

para a segunda 

classe e carruagem 

restaurante. Tudo 

material Talgo. 

A preços que variam 

entre os 7380 

escudos para a 

segundo classe e os 

29 520 para o single 

gran classe, esta 

ligação ferroviária 

nocturna entre as 

duas capitais 

ibéricas. Com partida 

de Lisboa (Santa 

Apolónia) ao cair da 

noite, 22.05 horas, e 

chegada a 

Madrid às 

8.40 (dez 

horas de 

viagem 

compensa- 

dora, já que 

mal se dá 

por ela). No 

sentido 

inverso, 

partida de 

Madrid 

(Chamartin) 

ÀS DZIO, 

chegada a 

Lisboa às 8.30. Este 

horário está 

articulado com as 

circulações internas 

ferroviárias de 

Espanha e com os 

principais ligações 

ferroviárias 

internacionais com 

partida de Madrid. 

Explorado 

conjuntamente pela 

CP e pela Renfe, o 

serviço de 

restaurante foi 

concessionado a 

uma empresa 

portuguesa, a 

Mirc-Barp, já com 

larga experiência 

Um hotel sobre : ot liga 

(durante a noite) 2 Madrid 
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* como viajar com comodidade: : 

tempo? A CP e a Renfe associ? “à encontrar a resposta 

o re] 

À 
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” 

alivamente baixo e poupando 

AR, 
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no Sud-Express. O 

serviço de 

restauração-cafetaria 

é efectuado durante 

toda a viagem. 

O Lusitânia- 

-Comboio Hotel, que 

substitui os 

dois 

comboios 

que faziam 

esta 

ligação 

1bérica (o 

Talgo 

“Luis de 

Camões” e 

o Lusitânia 

Express), 

oferece a 

melhor 

comodidade, 

conforto e 

qualidade, ao nível 

do que existe na 

Europa, nas grandes 

ligações 

internacionais 

ferroviárias, sem 

aumento dos preços. 

O seu horário 

permite ao 

passageiro viajar de 

noite (durante as 

chamadas horas 

MOrtas), nas 

melhores condições, 

tendo o seu dia 

organizado em 

Lisboa ou Madrid, 

poupando assim a 

estada num hotel, 

Na prática, é um 

“cinco estrelas” 

sobre os carris, ao 

preço de um “três 

estrelas”. Nenhum 

outro meio de 

transporte pode 

proporcionar 

tamanho conforto. 

Os tarifários 

praticados são 

altamente 

competitivos com os 

demais meios de 

transporte, não se 

colocando abaixo dos 

custos de operação. 

Este conjunto de 

atributos da nova 

oferta ferroviária 

permite o maior 

optimismo quanto à 

sua rentabilidade e 

futuro 

desenvolvimento.



TODOS DIFERENTES XVI BICO 

NO COMBOIO EUROPEU DA JUVENTUDE 
S ão mais de uma dezena (exactamente: 

doze) de jovens portugueses no 

Comboio Europeu da Juventude, uma 

iniciativa do Conselho da Europa para a 

luta contra o racismo, o anti-semitismo, a 

xenofobia e a intolerância. É a Campanha 

Europeia da Juventude “Todos Diferentes 

Todos Iguais” 

Seis comboios a partir de seis capitais 

europeias convergem para Estrasburgo, 

levando jovens a participar na Semana 

Europeia da Juventude, que começa em 9 

de Julho. De Lisboa parte a 3 de Julho o 

chamado Comboio da Cooperação Norte- 

-Sul. Tem “paragens” no Porto, Algeciras, 

Córdova, Madrid e Marselha. Com os 

doze portugueses viajam vinte e oito 

espanhóis e franceses, com idades 

compreendidas entre os 18 e os 28 anos. 

Com 6 apoio da CP, a iniciativa é 

organizada pelo Comité Nacional, a partir 

de convites feitos às associações inscritas 

no RNAJ, Registo Nacional de 

Associações Juvenis. À selecção dos 

integrantes desta viagem começou a ser 

feita em Maio. 

ESCAPARATE 

Na redacção do Boletim CP recebemos as 

seguintes publicações: 

— LINEAS DEL TREN - 1 Março 95. 

MODERNIZAÇÃO FERROVIÁRIA 
ACELERA O PASSO 
RUMO AO SÉCULO XXI 

modernização da rede ferroviária por- 

tuguesa vai estugar o passo. Essa apos- 

ta foi anunciada pelo Ministério da Habita- 

ção, Obras Públicas e Transportes que di- 

vulgou o quadro de investimentos na ferro- 

via até ao final do século (600 milhões de 

contos). Remodelação da rede, reorganiza- 

ção funcional, fazendo os comboios andar 

mais depressa e com mais comodidade para 

os utentes - eis a essência de todo este 

programa de modernização. 

Tanto o transporte ferroviário de passa- 

geiros como o transporte ferroviário de 

mercadorias são contemplados neste ambi- 

cioso programa que, entre outros aspectos, 

traz uma novidade: o comboio pode vir a 

ser também o transporte privilegiado de 

resíduos sólidos para a incineradora de re- 

síduos industrias que vai ser construída. 

Este o quadro dos investimentos 

anuciados: 

Modificações em vagões para adaptação 

a novos tráfegos. Norma para actuação INVESTIMENTOS CP (milhões de contos) 

em caso de derrame de combustível. EDIR SONORO dio. as AAERA NAS DE Aa ACASO AAA Mirren tt 159 

— LINEAS DEL TREN - 16 Março 95. Elnhalda Bat ATES: vcsccssppacesteritcorcere REA AR ER TI Se eeareta fes enaeNçES 57,5 
Transformação de locomotivas para no- FHinerário dos GEAnéis. SONHOS: «ovccosersos Add tores mondenerpA EE FeSS Se ane ARe CAR dFeSE 60,5 

vas velocidades. Estação de Mercadorias de Lisboa ...vciicneoo 8,92 

— LINEAS DEL TREN - 3 Abril 95, A Linha da Beira Baixa... AAA 7 Ses SA ENESCAS AE SATA SS AE e ATA AO 5,5 

aposta europeia no transporte combina- Linha do Oeste ...iiissssiisisssensnserssrismessessriserscrasadaaess 16,15 

do. Reunião Internacional sobre trans- : $ 

porte de produtos florestais. NO FERROVIÁRIO DE LISBOA (milhões de contos) 

— LA VIE DU RAIL - 22 Março 95. À Linha de Sintra CessosttvorssrscssisrrosaasoNesconees AfSCCm dOSSCSDECoCA dano a tema oa aee paRee povos nene vestadaRos 68,08 

grande cantora Cesária Évora foi desco- Linha DO CASCAS a cc tineessocseusces o docrspmss span ado de so aceDaoNde cepas a es deveeretas dedeueeebCenDECRES 5,87 

berta por um agulheiro da SNCF, Linha de Loures vevesemsilitvaddos Sesc eres ESTEIO ERATRAS ASSINA OIT TES Ae TREeaTAçARAS 41,1 

chamado... Jose da Silla. Listão NOCtesSUl .ocmonccerosrossesenaeo roer essscosastaTFRA RS SEE do CerArTAr 3; 

— LA VIE DU RAIL - 29 Março 95. Pros- E: F 
usb da S À i NO FERROVIÁRIO DO PORTO (milhões de contos) 

segue a electrificação da rede francesa. nero Porto Cuivintães 74 
= E 5 ” Ss Se e) coocaaseeneseseseseseesaoesaansssasesessaesessaensesscesseesscoensaesessesescnesesaccesnsaeseso " 

A VIR DESA ni fue 1 ZOO IDNneráArio PONTO=BT ADO: 1icciasvosmectossresererespesteeNsRoNdeess treco recon enA Cro eS CS vSS CeSD ada 35;3 
acordos de Schengen nada vão mudar na fdnekrio Porto: Máico 35.9 
o eo ce enc 1 | Itinerário POrto-MAarco .ccsisiinsensssasescsserrradeisnsanosroepasassssor setor s bnccceneaDtaas ; 

vida dos comboios... | + f Estação de: Contumil cosiscidrassessrrecorccorae son sencossese soros odio dosccrsoresonsscenesaceo 9,85 

— LA VIE DU RAIL - 19. Abril = Ema Sinalização do complexo do PONTO: arsccsccrspecsescossresenpe nes sescco MM bversererenódóencese 16,58 

nova técnica de renovação da via, sem Troço Campanhã-Contumil ..cviiiciiiiisnncs 4,7 
graves atrasos para os comboios. Ei O (SD IC 6 (0 oo MARIE TO SAS o Sar AAA AOC DNE SONATA OUR RAS Er oa ASOSOADAS AR SOTO 4,65 

— LE RAIL - Abril 95. — 

20-5-95 6 BOLETIM
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GAGARIN ã. 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO 
EM ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
DO TRANSPORTE FERROVIÁRIO 

P romovido conjunta- 

mente pela CP e pelo 
Instituto Su perior de Trans- 
Portes, ISTP, foi lançado o 

Curso de Pós-Graduação e 
Gestão do Transporte Fer- 
roviário. Destina-se a téc- 
Nicos licenciados admitidos 

na CP nos últimos 5/6 anos, 
Independentemente da área 
da sua formação académica 
e das funções que exerçam 
na Empresa. Visa uma for- 

Mação complementar na 
Írea técnica, económica, fi- 
Nánceira e de gestão, pro- 
Porcionamdo uma melhor 
“ipreensão e resolução dos 
Problemas que se colocam 
na organização é gestão do 
transporte ferroviário. 

. O programa do curso 
'nelui nove módulos: Vi- 
são Sistémica do Caminho 

de Ferro e da CP (total de 
20 horas); Os Transportes 
Ca Economia (40 horas); O 

ercado de Transportes 
60 horas): À Rede Ferro- 
Viária e a sua Gestão (60 

a, 

———— 

CALENDÁRIO 
DO CURSO 

Módulo 1 - Junho de 1995 

Módulo 2 - Setembro de 1995 

Módulo 3 - Outubro de 1995 
Módulo 4 - Novembro de 1995 

Módulo 5 - Dezembro de 1995 

Módulo 6 - Janeiro de 1996 

Módulo 7 - Fevereiro de 1996 

Módulo 8 - Março de 1996 

Módulo 9 - Abril de 1996 

horas); À Oferta Ferroviária 

e a sua Gestão (60 horas); 

Estratégia, Planeamento e 
Controlo (60 horas); Gestão 

Económico-Financeira (40 

horas); Gestão de Recursos 

Humanos (40 horas); Co- 

municação e Imagem (16 

horas). E também 20 horas 

de conferências tendo por 

base os seguintes temas: 
Modernização da CP - Gran- 

des Projectos de Investimen- 

to e Mudança; A Macroe- 

conomia e ós Transportes; 
A Demografia e os Trans- 

portes; A Construção 
Europeia e os Transportes; 

O Transporte Ferroviário e 

a Alta Velocidade. No total 

são 386 horas, ao ritmo de 

um módulo por mês, come- 

cando na última semana de 

Junho, não havendo aulas 

no período entre 15 de Ju- 
lho e 15 de Setembro. 

Ao longo do curso, os 

participantes efectuam vi- 

sitas de estudo que lhes fa- 

cultam contacto com as ac- , 

tividades produtivas e cen- 

tros de trabalho fundamen- 

tais na Empresa. Deste 

modo são sensibilizados no 
terreno para as tecnologias, 

métodos e processos de tra- 
balho bem como para os 
interfaces da actividade da 

CP com as demais que com 

ela se conjugam para à 

concretização das cadeias de 

transporte. ” 

&> EM BREVES 

* ACPEACÂMARA MUNICIPAL 
de Bragança acordaram em que as 

instalações ferroviárias naquele 
concelho sejam cedidas às Juntas de 
Freguesia. Em causa está o travár o 

passo à degradação de edifícios numa 
linha com circulação suspensa, à 

mercê de vandalismos praticados por 
mareinais, 

O—>— 

« A ASSOCIAÇÃO DE 
ENTUSIASTAS DOS CAMINHOS 

DE FERRO AVEIRO/VOUGA 
celebrou o/seu segundo aniversário 

com uma exposição, na Casa 
Municipal da Cultura de Estarreja, de 

fotografias, postais, posters e 
gravuras subordinada ao tema 

“Caminhos de Ferro”, 

> 

* OICONGRESSO EUROPEU de 
Estudantes, que decorreu em Vila 

Nova de Gaia, contou com o apoio da 
EP que, para o efeito, cedeu a sua 

Colónia de Férias em Valadares, onde 
ficaram alojados os participantes 

estrangeiros (cerca de 200), que se 
deslocaram'a esta reunião 

internacional organizada pela FAEP, 
Federação das Associações de 

Estudantes da Area Metropolitanado Porto. 

— 

* GRAHAM GARNEL lidera uma 
empresa privada com a participação 
de autarquias (Marco de Canavezes, 

Amarante, Celorico de Basto, 
Mondim de Basto e Cabeceiras de 
Basto) que negociou com a CP um 
protocolo para a exploração turística 
da Linha do Tâmega, via reduzida,. 

entre Amarante e Arco de Baúlhe. E a 
primeira iniciativa do género que se 
concretiza em Portugal. À concessão 

é por 20 anos. 

— 

* AWASTEELS EXPRESSO é à 
primeira no ranking de vendas da CP, 

No ano de 1994 facturou 531136 
contos, o que representa 43,75 por 
cento das vendas das operadoras 

turísticas que trabalham com a CP. À 
maior parte (567 468 contos) foi 

vendida no estrangeiro, Em segundo 
lugar, situa-se a RN Tours, com 157 
274 contos (11,84 por cento) e em 

terceiro a Méliá, com 119 154 contos 
( 8, 82 por cento), 

O— 

* FOICRIADA À UNIDADE de 
Transportes da Linha de Sintra, com 
gestão e planeamento autonomizados. 
Pretende-se com ela assegurar uma 
melhor qualidade de serviço, bem 
como a optimização da Linha da 
Cintura. São 250 mil os utentes 

que, diariamente, circulam na Linha 
de Sintra. 

INFORMATIVO 
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Novidades sobre 

Xi Sr 
a A a i0L. N/A 

a Gare do Oriente 

OS PRIMEIROS DOS MUITOS PASSOS 

PARA UMA OBRA REVOLUCIONARIA 
(continuação da pág. 1) 

A travessia metálica é 

provisória. O actual viaduto será 

demolido econstruído um outro 

já adequado à quadriplicação da 
via, também ele financeiramente 

suportado pela CP. 

Entretanto, foi já escolhido, 
pela GIL, - Gare Intermodal de 

Lisboa, o 3 aneSTaio para a 

edificação da primeira fase da 

futura Gare do Oriente: Edifer, 

A. Silva e Silva, Bento Pedroso 

Construções, Cubiertas, &E 

Somague. O orçamento para a 
nova estação de Lisboa é 

estimado em oito milhões de 

contos: 6,9 para à gare 

propriamente dita e 1,1. para 

arranjos exteriores (incluindo a 

respectiva praça, muros do 

miniparque e plataforma 

panorâmica). 

Recorde-se que esta mega- 

-obra tem projecto de um dos 

maiores vultos da arquitectura 

contemporânea - Santiago 

Calatrava, que alia a sua 
formação em Arquitectura, em 

Valência, com ade Matemática, 

em Princeton, além de sólida 

escola em Pintura, vivida em 

Paris, Com ateliers em Zurique, 

Paris e Valência, aos 43 anos já 

recebeu os maiores galardões, 
incluindo o da União Interna- 

cional de Arquitectos. Revolu- 

cionário, arrojado, polémico 

Calatrava foi o autor da Torre de 

Telecomunicações de Montjuic, 
em Barcelona, dos projectos para 

à catedral de Saint John The 

Divine, em Nova lorque, e para 

o Museu de Arte Moderna, 

também em Nova Iorque. Entre 
Outros, 

A Gare do Oriente ficará 
localizada entre à Avenida 

Infante D. Henriquec a Avenida 
Recíproca, e dela partirá uma 

outra avenida, a. Avenida da 

Gare. Santiago Calatrava des- 

Creveu assim o seu projecto: “A 
ideia que eu propus é à seguinte: 

os comboios paássam à uma 
determinada altura (a onze 

metros do solo) e eu sugeri que 

atravessassem aestação, Isto é, a 

plataforma de autocarros e o 

metro, por uma ponte. Esta terá 

uma cobertura de vidro, muito 

semelhante à copa das árvores. 
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Por baixo está então a gare 

rodoviária, a estação do metro e 

por fim, dois pisos para parque 

de estacionamento. À ligação 

entre cada galeria e cais é feita 

por escadas e, onde tive muito 
cuidado foi principalmente. na 

gare rodoviária, para que se 

pudesse passar de um cais para 

outro (paralelos entre si) sem 
perigo para os peões” (decla- 

rações ão semanário “Inde- 

pendente”), 

Entre a Gare do Oriente e à 

Estação de Santa Apolónia, à 
Linha do Norte vai entroncar 

com a Linha da Cintura, 

permitindo a rápida conexão com 

o Eixo Norte-Sul e a travessia 

ferroviária do Tejo. ” 
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